
INSTRUÇÕES GERAIS

ATENÇÃO: FOLHA DE RESPOSTAS SEM ASSINATURA NÃO TEM VALIDADE
A folha de respostas não deve ser dobrada, amassada ou rasurada

O GABARITO E O CADERNO DE PROVAS SERÃO DIVULGADOS NO ENDEREÇO ELETRÔNICO: 
concurso.fundacaocefetminas.org.br

1. As orientações apresentadas neste caderno de provas 
e demais instruções feitas pelos organizadores são 
complementares ao Edital IFBA 003/2022 – Concurso 
Público Técnicos Administrati vos em Educação - TAE.

2. As Provas Objeti va e Dissertati va terão, no máximo, 
4 (quatro) horas de duração, incluído o tempo 
desti nado à transcrição nas Folhas de Respostas, 
únicos documentos válidos para correções, que não 
serão substi tuídos devido a quaisquer erros ou danos 
causados pelo candidato.

3. A saída da sala de provas pelo candidato só será 
permiti da após o período de sigilo, que é de 1 (uma) 
hora, contados a parti r do efeti vo início das provas. 

4. Após entregar a prova, o candidato deverá se reti rar 
imediatamente do local, não sendo autorizado nem 
mesmo a uti lização de banheiro e bebedouro.

5. Os 3 (três) últi mos candidatos de cada sala somente 
poderão entregar as provas e reti rar-se do local, 
simultaneamente, após assinatura do relatório de 
aplicação de provas.

6. Confi ra seus dados pessoais na Folha de Respostas 
da Prova Objeti va, em especial seu nome e o número 
do documento de identi fi cação, cadastrado no ato de 
inscrição. 

7. A Folha de Respostas da Prova Dissertati va está 
codifi cada eletronicamente. Confi ra se o código é 
correspondente ao que está expresso na Folha de 
Respostas da Prova Objeti va.

8. Marque as Folhas de Respostas somente com caneta 
esferográfi ca de ti nta azul ou preta, sob pena de 
impossibilidade de correção, processamento de 
resultado, atribuição de pontos ou anulação.

9. Entregue ao aplicador as suas Folhas de Respostas, 
imprescindivelmente, ao término de realização.

10. Este caderno contém:

A) 50 QUESTÕES DE MÚLTIPLA ESCOLHA, DA PROVA 
OBJETIVA, assim distribuídas: 

 - Língua Portuguesa: 10 questões (numeradas de 01 a 10);

 - Legislação e Éti ca na Administração Pública: 10 questões 
(numeradas de 11 a 20);

 - Noções Básicas de Informáti ca: 10 questões (numeradas 
de 21 a 30);

 - Conhecimentos Específi cos: 20 questões (numeradas 
de 31 a 50).

 Cada questão apresenta 5 alternati vas, de (a) a (e). Faça 
uma leitura atenta e responda a cada uma das questões.

B)  ORIENTAÇÕES PARA A PROVA ESCRITA DISSERTATIVA:

 O candidato deverá produzir uma Redação, de acordo 
com o enunciado expresso na Folha de Respostas e as 
instruções deste caderno, e em uma extensão máxima 
de 30 (trinta) linhas para o texto, que deve ser escrito 
em língua portuguesa. O candidato receberá somente 
01 (uma) folha para uso como rascunho. 

 O candidato não será avaliado por qualquer fragmento 
de texto que for escrito fora da Folha de Respostas 
da Prova Dissertati va ou que ultrapassar a extensão 
máxima permiti da, salvo casos alheios, analisados e 
autorizados pela Coordenação do Concurso.

 O candidato receberá nota zero ou será eliminado nos 
casos em que a Folha de Respostas da Prova Dissertati va: 

 • estiver sem texto (em branco); • for escrita a 
lápis (em parte ou em sua totalidade), de forma 
ilegível e/ou incompreensível; • contiver qualquer 
tipo de termo, marca e/ou sinal que identifique 
ou pressuponha identificação ou alguma forma 
de comunicação; ou • quando não for devolvida, 
juntamente com as folhas para rascunho.

11. Confi ra o seu caderno de provas e solicite ao aplicador 
as providências cabíveis, impreterivelmente, durante os 
primeiros 10 (dez) minutos do início da prova, caso o 
caderno esteja: • divergente do cargo/da área/da função de 
sua inscrição; e/ou • incompleto em relação à distribuição 
de questões e composição de provas; e/ou • com algum 
defeito que impossibilite a conclusão das provas.

12. Não destaque nenhuma folha deste caderno; não uti lize 
a contracapa ou as margens como espaço para escrita. 
A folha de rascunho é de preenchimento facultati vo e 
deverá ser entregue, imprescindivelmente, junto às 
Folhas de Respostas (provas objeti va e dissertati va). 

13. O candidato só poderá levar o Caderno de Provas, após 
o período de sigilo. Boa Prova!
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PORTUGUÊS

AS QUESTÕES DE 01 A 10 SE REFEREM AO 
TEXTO SEGUINTE.

Piscar (;) e chorar (;‒;)
Mário Sérgio Conti*

O ponto e vírgula corre risco de extinção: o simpáti-
co sinal de pontuação não foi usado nos últimos três 
dias na Folha. Até os colchetes, mais afeitos à lingua-
gem matemática, apareceram; ponto e vírgula que 
é bom, nenhunzinho. Em contrapartida, abundam 
os pontos de exclamação, enterrados no jornal pelo 
bate-estaca de colunistas fanfarrões. Adicione-se ao 
estrondo exclamativo o ponto final por extenso. 

Escasseiam também as reticências, irônicas ou não; 
o travessão, que abre uma fala ou completa o escri-
to; até os parênteses, que encapsulam outro sentido, 
como faz Drummond em "(não cantarei o mar: que 
ele se vingue de meu silêncio nesta concha)".

A pontuação é uma forma histórica. Os livros de Aris-
tóteles, Platão e da Bíblia não tinham pontuação; 
nem minúsculas; nem espaço entre as palavras! Deus 
não escrevia certo por linhas tortas; escrevia embola-
do. O evangelho de João começava assim:

NOPRINCÍPIOERAOVERBOEOVERBOESTAVAEMDEU-
SEOVERBOERADEUS.

Foi com tijolos textuais como esse que se construiu 
o saber ocidental. Porque, como disse Aristóteles, 
OHOMEMÉUMANIMALPOLÍTICO. Gregários, os ho-
mens adotam convenções para se comunicar e mu-
dar; mudar inclusive as convenções.

Foi o que fez Aldus Manutius, o editor veneziano que, 
em fevereiro de 1494, inventou o ponto e vírgula.
Quem conta sua história é a professora Cecelia Wat-
son, num livro delicioso, "Semicolon: Past, Present, 
and Future of a Misunderstood Mark". Renascen-
tista, Manutius queria popularizar o conhecimento. 
Não havia padronização nem academias que policias-
sem o idioma. Era uma algazarra. Cada um pontuava 
como lhe desse na telha.

Ao publicar "O Etna", ensaio em forma de diálogo so-
bre o vulcão ‒ de autoria do cardeal Pietro Bembo, 
Manutius teve a divina ideia de captar a elocução do 
distinto prelado. Criou o símbolo gráfico que marca 
pausa maior que a da vírgula e menor que a do pon-

to. Com a obra pronta, vieram as regras: o ponto e 
vírgula separa orações numa mesma frase; organi-
za listas; economiza conectivos (e) ou adversativas 
(mas). Permaneceu perene, porém, o preceito básico 
‒ registrar um silêncio específico, advindo da lingua-
gem oral.

A engenhoca de Manutius ganhou o mundo. "Moby-
Dick" tem 4.000 pontos e vírgulas, informa Cecelia 
Watson, "um a cada 52 palavras". Machado de As-
sis, mais comedido e certeiro, mereceria o título de 
mestre do ponto e vírgula na periferia do capitalis-
mo. Henry James não escrevia sem ter ao lado da 
escrivaninha um barril de pontos e vírgulas. Chegou 
à inverter a ordem de importância entre pontuação 
e palavras. Numa rara entrevista, ao Times, insistiu 
para que o repórter anotasse sua "pontuação, bem 
como as palavras".

A coisa mudou no século passado. Orwell, Barthel-
me, Chandler e tantos outros desprezaram o mini-
ponto de Manutius. Vonnegut teve o topete de dizer 
que pontos e vírgulas são "hermafroditas que não 
representam absolutamente nada".

É meio assim no Brasil. Nos seis contos exímios que 
Dalton Trevisan publicou e distribuiu no início do ano, 
num livreto de 32 páginas, não há um único ponto 
e vírgula. Dalton deixa que seus personagens e lei-
tores deem uma paradinha onde bem entenderem. 
Em contrapartida, o ponto e vírgula virou emoji, um 
derivado dos signos de pontuação. Dois pontos e 
vírgulas, com um travessão no meio, mostram uma 
carinha derramando uma lágrima de cada olho ;–;. 
Sozinho, representa uma piscada ;.

No ensaio "Sinais de Pontuação", Adorno prefigu-
rou esse uso figurativo. O ponto de exclamação é 
um dedo em riste ameaçador, disse. Os dois pontos 
abrem a boca, "e coitado do escritor que não souber 
saciá-los". "Marotas e satisfeitas", as aspas "lambem 
os lábios".

Para Adorno, o ponto e vírgula parece "um bigode 
caído" e passa "um sabor rústico". Como quase nin-
guém mais tem bigode, o ponto e vírgula, com tantos 
serviços prestados, está à beira do desuso.

* Jornalista e escritor.

Folha de São Paulo, 27 de maio de 2022. Adaptado.
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QUESTÃO 01

Considerando-se a leitura do texto, é correto afir-
mar que

a) o autor, no primeiro parágrafo, refere-se ao pon-
to e vírgula como um símbolo gráfico obsoleto na 
produção escrita atual.

b) o último parágrafo, em certo momento, comple-
menta as ideias de Mário Sérgio Conti na formula-
ção de seu propósito argumentativo inicial. 

c) as mudanças propiciadas pelo Novo Acordo Orto-
gráfico, segundo Conti, descriminaram, de manei-
ra mais evidente, os sinais de pontuação.

d) o ponto e vírgula, segundo a professora Cecelia 
Watson, foi criado durante o período da história 
cultural denominado antiguidade clássica.

e) o “uso figurativo” atribuído por Adorno aos sinais 
de pontuação, no penúltimo parágrafo, recebe tra-
tamento complacente dado pelo filósofo.

QUESTÃO 02

“De acordo com os diferentes aspectos sob os quais 
se podem encarar os fatos linguísticos, divide-se 
a gramática em cinco partes distintas.” (CEGALLA, 
2010)

A partir desse posicionamento do gramático, é corre-
to afirmar que a discussão proposta por Mário Sérgio 
Conti no seu texto, e enfatizada especialmente no 
terceiro parágrafo, é objeto da 

a) fonética, que se volta para o estudo dos sons pro-
duzidos na fala em sua realização concreta.

b) morfologia, que visa a analisar a estrutura, a for-
mação, as flexões e as propriedades das palavras.

c) semântica, cujo objeto é investigar a significação das 
palavras do ponto de vista histórico e descritivo.

d) estilística, que trata dos diversos processos expres-
sivos próprios para despertar o sentimento esté-
tico.

e) sintaxe, que se ocupa do estudo das palavras as-
sociadas na frase, entre eles a entonação e as in-
flexões.

QUESTÃO 03

É correto afirmar que a frase título do texto – “Piscar 
(;) e chorar (;‒;)” – remete, principalmente, a um(a)

a) construção gráfica inadequada e incoerente em re-
lação ao assunto escolhido.

b) pista linguística para quebrar a expectativa do lei-
tor e dar visibilidade ao tema.

c) jogo morfossemântico cuja explicação será revela-
da em certo momento do texto.

d) movimento morfossintático que desconstrói o elo 
entre o texto e o que ele enseja.

e) recurso meramente estilístico para mostrar o cará-
ter ambíguo da discussão proposta.

QUESTÃO 04

Informe se é verdadeiro (V) ou falso (F) o que se afir-
ma acerca dos aspectos estilísticos e semânticos do 
texto.

(   ) Na passagem “Foi com tijolos textuais como esse 
que se construiu o saber ocidental.”, a palavra “tijo-
los” está empregada no sentido próprio.
(   ) No trecho “Até os colchetes, mais afeitos à lingua-
gem matemática, apareceram.”, o vocábulo sublinha-
do apresenta novos significados se usado em outros 
contextos. 
(   ) No período “Para Adorno, o ponto e vírgula pa-
rece ‘um bigode caído’ e passa ‘um sabor rústico.’”, 
identifica-se um pleonasmo e uma antítese, respec-
tivamente.
(   ) Em “Gregários, os homens adotam convenções 
para se comunicar e mudar...”, o termo em desta-
que, sem prejuízo para o sentido, pode ser substitu-
ído por “visionários”.

De acordo com as afirmações, a sequência correta é

a) F, V, V, F.
b) F, V, F, F.
c) V, V, F, V.
d) V, F, V, V.
e) F, F, V, F.

QUESTÃO 05

“Segundo Jakobson, é possível determinar funções 
da linguagem com base nas características dos tex-
tos e nas intenções do locutor. Assim, a linguagem 
desempenharia uma ou outra função, de acordo com 
o elemento da comunicação posto em foco pelo lo-
cutor”.

CEREJA, William Roberto, MAGALHÃES, Thereza Cochar. Gramática reflexi-
va: Texto, semântica e interação. São Paulo: Atual, 2013, p. 19.

A esse respeito, leia os textos a seguir.

TExTO I

“Manutius [...] criou o símbolo gráfico que marca 
pausa maior que a da vírgula e menor que a do pon-
to. Com a obra pronta, vieram as regras: o ponto e 
vírgula separa orações numa mesma frase; organi-
za listas; economiza conectivos (e) ou adversativas 
(mas). Permaneceu perene, porém, o preceito básico 
‒ registrar um silêncio específico, advindo da lingua-
gem oral”.

TExTO II

 
Disponível em: <https://twitter.com/dukechargista/sta-
tus/1144638363783356418>.

No Texto I, ao se explicar a criação e as regras para o 
emprego do ponto e vírgula e no Texto II, quando o 
chargista reflete acerca da própria autoria da charge, 
identifica-se o predomínio de qual função da lingua-
gem?

a) Fática.
b) Poética.
c) Conativa.
d) Referencial.
e) Metalinguística.

QUESTÃO 06

Avalie as afirmações acerca dos sinais de pontuação 
e da crase.

I – Na passagem “...até os parênteses, que encapsulam 
outro sentido, como faz Drummond em ‘(não cantarei 
o mar: que ele se vingue de meu silêncio nesta con-
cha)’”, os parênteses denotam uma pausa para sepa-
rar orações coordenadas de certa expressão.

II – No trecho “...o simpático sinal de pontuação não 
foi usado nos últimos três dias na Folha. Até os col-
chetes, mais afeitos à linguagem matemática, apare-
ceram;”, as palavras “três” e “até” foram acentuadas 
porque possuem o mesmo número de sílabas.

III – No período “Henry James não escrevia sem ter 
ao lado da escrivaninha um barril de pontos e vírgu-
las. Chegou à inverter a ordem de importância entre 
pontuação e palavras.”, de acordo com as prescrições 
da norma-padrão é incorreto o emprego da crase em 
“à inverter”. 

IV – Em “Ao publicar ‘O Etna’, ensaio em forma de 
diálogo sobre o vulcão ‒ de autoria do cardeal Pietro 
Bembo ‒, Manutius teve a divina ideia de captar a 
elocução do distinto prelado.”, os travessões podem 
ser substituídos por vírgulas, sem prejuízos para a co-
erência e a coesão textuais.

Está correto apenas o que se afirma em

a) I e IV.
b) II e III.
c) III e IV.
d) I, II e IV.
e) I, II e III.

QUESTÃO 07

“Vonnegut teve o topete de dizer que pontos e vírgu-
las são ‘hermafroditas que não representam absolu-
tamente nada’”.

Além da citação, a outra marca linguística do portu-
guês do Brasil presente nessa passagem do texto é, 
fundamentalmente, o(a)

a) registro informal.
b) vocabulário gírio.
c) variação histórica.
d) presença do regional.
e) empréstimo linguístico.
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d) movimento morfossintático que desconstrói o elo 
entre o texto e o que ele enseja.

e) recurso meramente estilístico para mostrar o cará-
ter ambíguo da discussão proposta.

QUESTÃO 04

Informe se é verdadeiro (V) ou falso (F) o que se afir-
ma acerca dos aspectos estilísticos e semânticos do 
texto.

(   ) Na passagem “Foi com tijolos textuais como esse 
que se construiu o saber ocidental.”, a palavra “tijo-
los” está empregada no sentido próprio.
(   ) No trecho “Até os colchetes, mais afeitos à lingua-
gem matemática, apareceram.”, o vocábulo sublinha-
do apresenta novos significados se usado em outros 
contextos. 
(   ) No período “Para Adorno, o ponto e vírgula pa-
rece ‘um bigode caído’ e passa ‘um sabor rústico.’”, 
identifica-se um pleonasmo e uma antítese, respec-
tivamente.
(   ) Em “Gregários, os homens adotam convenções 
para se comunicar e mudar...”, o termo em desta-
que, sem prejuízo para o sentido, pode ser substitu-
ído por “visionários”.

De acordo com as afirmações, a sequência correta é

a) F, V, V, F.
b) F, V, F, F.
c) V, V, F, V.
d) V, F, V, V.
e) F, F, V, F.

QUESTÃO 05

“Segundo Jakobson, é possível determinar funções 
da linguagem com base nas características dos tex-
tos e nas intenções do locutor. Assim, a linguagem 
desempenharia uma ou outra função, de acordo com 
o elemento da comunicação posto em foco pelo lo-
cutor”.

CEREJA, William Roberto, MAGALHÃES, Thereza Cochar. Gramática reflexi-
va: Texto, semântica e interação. São Paulo: Atual, 2013, p. 19.

A esse respeito, leia os textos a seguir.

TExTO I

“Manutius [...] criou o símbolo gráfico que marca 
pausa maior que a da vírgula e menor que a do pon-
to. Com a obra pronta, vieram as regras: o ponto e 
vírgula separa orações numa mesma frase; organi-
za listas; economiza conectivos (e) ou adversativas 
(mas). Permaneceu perene, porém, o preceito básico 
‒ registrar um silêncio específico, advindo da lingua-
gem oral”.

TExTO II

 
Disponível em: <https://twitter.com/dukechargista/sta-
tus/1144638363783356418>.

No Texto I, ao se explicar a criação e as regras para o 
emprego do ponto e vírgula e no Texto II, quando o 
chargista reflete acerca da própria autoria da charge, 
identifica-se o predomínio de qual função da lingua-
gem?

a) Fática.
b) Poética.
c) Conativa.
d) Referencial.
e) Metalinguística.

QUESTÃO 06

Avalie as afirmações acerca dos sinais de pontuação 
e da crase.

I – Na passagem “...até os parênteses, que encapsulam 
outro sentido, como faz Drummond em ‘(não cantarei 
o mar: que ele se vingue de meu silêncio nesta con-
cha)’”, os parênteses denotam uma pausa para sepa-
rar orações coordenadas de certa expressão.

II – No trecho “...o simpático sinal de pontuação não 
foi usado nos últimos três dias na Folha. Até os col-
chetes, mais afeitos à linguagem matemática, apare-
ceram;”, as palavras “três” e “até” foram acentuadas 
porque possuem o mesmo número de sílabas.

III – No período “Henry James não escrevia sem ter 
ao lado da escrivaninha um barril de pontos e vírgu-
las. Chegou à inverter a ordem de importância entre 
pontuação e palavras.”, de acordo com as prescrições 
da norma-padrão é incorreto o emprego da crase em 
“à inverter”. 

IV – Em “Ao publicar ‘O Etna’, ensaio em forma de 
diálogo sobre o vulcão ‒ de autoria do cardeal Pietro 
Bembo ‒, Manutius teve a divina ideia de captar a 
elocução do distinto prelado.”, os travessões podem 
ser substituídos por vírgulas, sem prejuízos para a co-
erência e a coesão textuais.

Está correto apenas o que se afirma em

a) I e IV.
b) II e III.
c) III e IV.
d) I, II e IV.
e) I, II e III.

QUESTÃO 07

“Vonnegut teve o topete de dizer que pontos e vírgu-
las são ‘hermafroditas que não representam absolu-
tamente nada’”.

Além da citação, a outra marca linguística do portu-
guês do Brasil presente nessa passagem do texto é, 
fundamentalmente, o(a)

a) registro informal.
b) vocabulário gírio.
c) variação histórica.
d) presença do regional.
e) empréstimo linguístico.
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QUESTÃO 08

“Os livros de Aristóteles, Platão e da Bíblia não ti-
nham pontuação; nem minúsculas; nem espaço en-
tre as palavras! Deus não escrevia certo por linhas 
tortas; escrevia embolado. O evangelho de João co-
meçava assim:

NOPRINCÍPIOERAOVERBOEOVERBOESTAVAEMDEU-
SEOVERBOERADEUS.”

Leia a passagem transcrita do texto, considere o gê-
nero textual, os aspectos da textualidade e preencha 
corretamente as lacunas.

A intertextualidade é o diálogo entre textos. No tre-
cho mencionado ela ocorre, inicialmente, por meio 
da __________ a obras de filósofos da Antiguidade e 
ao livro sagrado do cristianismo. Em um segundo mo-
mento, por meio de um gênero textual popular, reco-
nhecido na expressão “Deus não escrevia certo por 
linhas tortas”. Todavia, nele se percebe o efeito de 
sentido __________ pela __________ do provérbio.

A sequência que preenche corretamente as lacunas 
do texto é

a) paráfrase / recriado / narração
b) paródia / imaginado / descrição
c) tradução / nomeado / prescrição 
d) alusão / deslocado / ressignificação 
e) citação / imaginado / argumentação

QUESTÃO 09

Leia os textos a seguir.

TExTO I

“Até os colchetes, mais afeitos à linguagem mate-
mática, apareceram; ponto e vírgula que é bom, ne-
nhunzinho. Em contrapartida, abundam os pontos de 
exclamação, enterrados no jornal pelo bate-estaca de 
colunistas fanfarrões. Adicione-se ao estrondo excla-
mativo o ponto final por extenso”. 

TExTO II

Disponível em: <https://br.pinterest.com/pin/382806037074799131/>.

Avalie o que se afirma sobre os dois textos.

I – No Texto II, as palavras “Você” e “isto” pertencem 
à mesma classe gramatical; já “irônica” e “sozinha” 
qualificam o termo ao qual respectivamente se refe-
rem.

II – Em “Até os colchetes, mais afeitos à linguagem 
matemática, apareceram; ponto e vírgula que é bom, 
nenhunzinho.” (Texto I), o diminutivo confere um 
tom irônico e bem-humorado à frase.

III – Nas orações “abundam os pontos de exclama-
ção” (Texto I) e “Descobriu isto sozinha?” (Texto II), 
com base na transitividade verbal, é correto afirmar 
que os verbos destacados são intransitivos.

IV – No Texto I, alterando-se a expressão “o ponto 
final” para o plural, o último período assumirá, em 
conformidade com a norma-padrão de concordância 
da língua portuguesa, a seguinte redação: “Adicione-
se ao estrondo exclamativo os pontos finais por ex-
tenso”. 

Está correto apenas o que se afirma em

a) I e II.
b) I e IV.
c) III e IV.
d) I, II e III.
e) II, III e IV.

QUESTÃO 10

“Os pronomes pessoais oblíquos me, te, se, lhe(s), 
o(s). a(s), nos e vos podem estar em três posições em 
relação ao verbo ao qual se ligam: depois (ênclise), 
no meio (mesóclise) e antes do verbo (próclise)”.

CEREJA, William Roberto, MAGALHÃES, Thereza Cochar. Gramática reflexi-
va: Texto, semântica e interação. São Paulo: Atual, 2013, p. 368.

A esse respeito, analise as asserções a seguir e a rela-
ção proposta entre elas.

I – No trecho “Era uma algazarra. Cada um pontuava 
como lhe desse na telha.”, a colocação pronominal se 
realizou de acordo com a norma-padrão

PORQUE,

II – no caso, a próclise é de rigor, pois há antes do 
verbo, na oração, uma palavra que atrai o pronome 
átono, representada pela conjunção subordinativa.

A respeito das asserções é correto afirmar que

a) as duas são falsas. 
b) a primeira é falsa e a segunda é verdadeira.
c) a primeira é verdadeira e a segunda é falsa. 
d) as duas são verdadeiras e a segunda justifica a pri-

meira. 
e) as duas são verdadeiras, mas a segunda não justi-

fica a primeira.

LEgISLaçÃO E ÉTIca na 
aDmInISTraçÃO PúbLIca

QUESTÃO 11

Conforme o artigo 2º da Constituição da República 
de 1988, sobre os Poderes da União é correto afirmar 
que

a) são o Legislativo, o Executivo e o Ministério Público.
b) são codependentes e harmônicos entre si.
c) não são estipulados na Constituição de 1988.
d) são apenas o Executivo e o Legislativo.
e) o Judiciário é um deles.

QUESTÃO 12

Sobre a Administração Pública e conforme a Consti-
tuição da República de 1988 é IncOrrETO afirmar 
que

a) a investidura em cargo ou emprego público depen-
de de aprovação prévia em concurso público de 
provas ou de provas e títulos, de acordo com a na-
tureza e a complexidade do cargo ou emprego, na 
forma prevista em lei, ressalvadas as nomeações 
para cargo em comissão declarado em lei de livre 
nomeação e exoneração.

b) as funções de confiança, exercidas exclusivamen-
te por servidores ocupantes de cargo efetivo, e 
os cargos em comissão, a serem preenchidos por 
servidores de carreira nos casos, condições e per-
centuais mínimos previstos em lei, destinam-se 
apenas às atribuições de direção, chefia e asses-
soramento.

c) durante o prazo improrrogável previsto no edital 
de convocação, aquele aprovado em concurso 
público de provas ou de provas e títulos será con-
vocado com prioridade sobre novos concursados 
para assumir cargo ou emprego, na carreira.

d) os cargos, empregos e funções públicas são aces-
síveis aos brasileiros, independente dos requisitos 
estabelecidos em lei, vedado o acesso aos estran-
geiros, na forma da lei.

e) os acréscimos pecuniários percebidos por servidor 
público não serão computados nem acumulados 
para fins de concessão de acréscimos ulteriores.

QUESTÃO 13

A respeito das normas constitucionais sobre a Educa-
ção, conforme a Constituição da República de 1988, é 
correto afirmar que

a) os Estados e o Distrito Federal atuarão prioritaria-
mente no ensino superior. 

b) a União organizará o sistema de ensino, indepen-
dente da participação dos Estados e Municípios. 

c) é proibido às universidades admitir professores, 
técnicos e cientistas estrangeiros, na forma da lei. 

d) o ensino é livre à iniciativa privada independente-
mente do cumprimento das normas gerais da edu-
cação nacional. 

e) o ensino será ministrado, dentre outros, segundo o 
princípio do pluralismo de ideias e de concepções 
pedagógicas, e a coexistência de instituições públi-
cas e privadas de ensino. 
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QUESTÃO 08

“Os livros de Aristóteles, Platão e da Bíblia não ti-
nham pontuação; nem minúsculas; nem espaço en-
tre as palavras! Deus não escrevia certo por linhas 
tortas; escrevia embolado. O evangelho de João co-
meçava assim:

NOPRINCÍPIOERAOVERBOEOVERBOESTAVAEMDEU-
SEOVERBOERADEUS.”

Leia a passagem transcrita do texto, considere o gê-
nero textual, os aspectos da textualidade e preencha 
corretamente as lacunas.

A intertextualidade é o diálogo entre textos. No tre-
cho mencionado ela ocorre, inicialmente, por meio 
da __________ a obras de filósofos da Antiguidade e 
ao livro sagrado do cristianismo. Em um segundo mo-
mento, por meio de um gênero textual popular, reco-
nhecido na expressão “Deus não escrevia certo por 
linhas tortas”. Todavia, nele se percebe o efeito de 
sentido __________ pela __________ do provérbio.

A sequência que preenche corretamente as lacunas 
do texto é

a) paráfrase / recriado / narração
b) paródia / imaginado / descrição
c) tradução / nomeado / prescrição 
d) alusão / deslocado / ressignificação 
e) citação / imaginado / argumentação

QUESTÃO 09

Leia os textos a seguir.

TExTO I

“Até os colchetes, mais afeitos à linguagem mate-
mática, apareceram; ponto e vírgula que é bom, ne-
nhunzinho. Em contrapartida, abundam os pontos de 
exclamação, enterrados no jornal pelo bate-estaca de 
colunistas fanfarrões. Adicione-se ao estrondo excla-
mativo o ponto final por extenso”. 

TExTO II

Disponível em: <https://br.pinterest.com/pin/382806037074799131/>.

Avalie o que se afirma sobre os dois textos.

I – No Texto II, as palavras “Você” e “isto” pertencem 
à mesma classe gramatical; já “irônica” e “sozinha” 
qualificam o termo ao qual respectivamente se refe-
rem.

II – Em “Até os colchetes, mais afeitos à linguagem 
matemática, apareceram; ponto e vírgula que é bom, 
nenhunzinho.” (Texto I), o diminutivo confere um 
tom irônico e bem-humorado à frase.

III – Nas orações “abundam os pontos de exclama-
ção” (Texto I) e “Descobriu isto sozinha?” (Texto II), 
com base na transitividade verbal, é correto afirmar 
que os verbos destacados são intransitivos.

IV – No Texto I, alterando-se a expressão “o ponto 
final” para o plural, o último período assumirá, em 
conformidade com a norma-padrão de concordância 
da língua portuguesa, a seguinte redação: “Adicione-
se ao estrondo exclamativo os pontos finais por ex-
tenso”. 

Está correto apenas o que se afirma em

a) I e II.
b) I e IV.
c) III e IV.
d) I, II e III.
e) II, III e IV.

QUESTÃO 10

“Os pronomes pessoais oblíquos me, te, se, lhe(s), 
o(s). a(s), nos e vos podem estar em três posições em 
relação ao verbo ao qual se ligam: depois (ênclise), 
no meio (mesóclise) e antes do verbo (próclise)”.

CEREJA, William Roberto, MAGALHÃES, Thereza Cochar. Gramática reflexi-
va: Texto, semântica e interação. São Paulo: Atual, 2013, p. 368.

A esse respeito, analise as asserções a seguir e a rela-
ção proposta entre elas.

I – No trecho “Era uma algazarra. Cada um pontuava 
como lhe desse na telha.”, a colocação pronominal se 
realizou de acordo com a norma-padrão

PORQUE,

II – no caso, a próclise é de rigor, pois há antes do 
verbo, na oração, uma palavra que atrai o pronome 
átono, representada pela conjunção subordinativa.

A respeito das asserções é correto afirmar que

a) as duas são falsas. 
b) a primeira é falsa e a segunda é verdadeira.
c) a primeira é verdadeira e a segunda é falsa. 
d) as duas são verdadeiras e a segunda justifica a pri-

meira. 
e) as duas são verdadeiras, mas a segunda não justi-

fica a primeira.

LEgISLaçÃO E ÉTIca na 
aDmInISTraçÃO PúbLIca

QUESTÃO 11

Conforme o artigo 2º da Constituição da República 
de 1988, sobre os Poderes da União é correto afirmar 
que

a) são o Legislativo, o Executivo e o Ministério Público.
b) são codependentes e harmônicos entre si.
c) não são estipulados na Constituição de 1988.
d) são apenas o Executivo e o Legislativo.
e) o Judiciário é um deles.

QUESTÃO 12

Sobre a Administração Pública e conforme a Consti-
tuição da República de 1988 é IncOrrETO afirmar 
que

a) a investidura em cargo ou emprego público depen-
de de aprovação prévia em concurso público de 
provas ou de provas e títulos, de acordo com a na-
tureza e a complexidade do cargo ou emprego, na 
forma prevista em lei, ressalvadas as nomeações 
para cargo em comissão declarado em lei de livre 
nomeação e exoneração.

b) as funções de confiança, exercidas exclusivamen-
te por servidores ocupantes de cargo efetivo, e 
os cargos em comissão, a serem preenchidos por 
servidores de carreira nos casos, condições e per-
centuais mínimos previstos em lei, destinam-se 
apenas às atribuições de direção, chefia e asses-
soramento.

c) durante o prazo improrrogável previsto no edital 
de convocação, aquele aprovado em concurso 
público de provas ou de provas e títulos será con-
vocado com prioridade sobre novos concursados 
para assumir cargo ou emprego, na carreira.

d) os cargos, empregos e funções públicas são aces-
síveis aos brasileiros, independente dos requisitos 
estabelecidos em lei, vedado o acesso aos estran-
geiros, na forma da lei.

e) os acréscimos pecuniários percebidos por servidor 
público não serão computados nem acumulados 
para fins de concessão de acréscimos ulteriores.

QUESTÃO 13

A respeito das normas constitucionais sobre a Educa-
ção, conforme a Constituição da República de 1988, é 
correto afirmar que

a) os Estados e o Distrito Federal atuarão prioritaria-
mente no ensino superior. 

b) a União organizará o sistema de ensino, indepen-
dente da participação dos Estados e Municípios. 

c) é proibido às universidades admitir professores, 
técnicos e cientistas estrangeiros, na forma da lei. 

d) o ensino é livre à iniciativa privada independente-
mente do cumprimento das normas gerais da edu-
cação nacional. 

e) o ensino será ministrado, dentre outros, segundo o 
princípio do pluralismo de ideias e de concepções 
pedagógicas, e a coexistência de instituições públi-
cas e privadas de ensino. 
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QUESTÃO 14

Considerando-se os dispositivos da Lei nº 8.112/90, 
que dispõe sobre o regime jurídico dos servidores pú-
blicos civis da União, das autarquias e das fundações 
públicas federais, quais os requisitos básicos para in-
vestidura em cargo público?

a) Idade mínima de 16 anos e a aptidão física e men-
tal.

b) Prestar  serviço militar e o gozo dos direitos elei-
torais.

c) Gozo dos direitos políticos e o nível de escolarida-
de exigido para o exercício do cargo.

d) Gozo dos direitos sociais e o nível de escolaridade 
exigido para a exoneração do cargo.

e) Idade mínima de 16 anos e a quitação com as obri-
gações militares e eleitorais.

QUESTÃO 15

Segundo o regime disciplinar previsto na Lei nº 
8.112/1990, que dispõe sobre o regime jurídico dos 
servidores públicos civis da União, das autarquias e 
das fundações públicas federais, qual é um dever do 
servidor público?

a) Recusar fé a documentos públicos.
b) Cumprir as ordens superiores, exceto quando ma-

nifestamente ilegais.
c) Promover manifestação de apreço ou desapreço 

no recinto da repartição.
d) Valer-se do cargo para lograr proveito pessoal ou 

de outrem, em detrimento da dignidade da função 
pública.

e) Coagir ou aliciar subordinados no sentido de filia-
rem-se a associação profissional ou sindical, ou a 
partido político.

QUESTÃO 16

Sobre o Decreto nº 1.171, de 22 de junho de 1994, 
que aprova o Código de Ética Profissional do Servidor 
Público, analise as assertivas a seguir.

I - É dever do servidor desempenhar, a tempo, as atri-
buições do cargo, função ou emprego público de que 
seja titular.

II - É dever do servidor fazer uso de informações pri-
vilegiadas obtidas no âmbito interno de seu serviço, 
em benefício próprio, de parentes, de amigos ou de 
terceiros, privilegiando o bem comum.

III - É dever do servidor ser assíduo e frequente ao 
serviço, na certeza de que sua ausência provoca da-
nos ao trabalho ordenado, refletindo negativamente 
em todo o sistema. 

Está correto apenas o que se afirma em

a) I, II e III.
b) I e II.
c) I e III.
d) II e III.
e) III.

QUESTÃO 17

Preencha as lacunas, segundo os exatos termos do 
Decreto nº 1.171/1994, que aprova o Código de Ética 
Profissional do Servidor Público Civil do Poder Execu-
tivo Federal. 

"A _______________ da Administração Pública não 
se limita à distinção entre o bem e o mal, devendo 
ser acrescida da ideia de que o fim é sempre o (a)  
_______________. O equilíbrio entre a legalidade e a 
finalidade, na conduta do servidor público, é que po-
derá consolidar a moralidade do _______________”.

A sequência que completa a norma citada é:

a) ética / bem comum / governo
b) ética / cumprimento da lei / Estado
c) moralidade / defesa do Estado / governo
d) moralidade / bem comum / ato administrativo
e) moralidade / redução de despesas / ato adminis-

trativo

QUESTÃO 18

A Lei nº 9.784/1999 regulamenta o processo admi-
nistrativo no âmbito da Administração Pública Fede-
ral. Segundo essa Lei, estão corretas as afirmações a 
seguir, EXCETO:

a) Das decisões administrativas não cabe recurso na 
esfera administrativa, restando ao cidadão apenas 
recorrer ao Poder Judiciário. 

b) A Administração Pública obedecerá, dentre outros, 
aos princípios da legalidade, finalidade, motiva-
ção, razoabilidade, proporcionalidade, moralida-
de, ampla defesa, contraditório, segurança jurídi-
ca, interesse público e eficiência. 

c) Nos processos administrativos serão observados, 
entre outros, os critérios de atuação segundo pa-
drões éticos de probidade, decoro e boa-fé.

d) O processo administrativo pode iniciar-se de ofício 
ou a pedido de interessado. 

e) Os interessados têm direito à vista do processo e 
a obter certidões ou cópias reprográficas dos da-
dos e documentos que o integram, ressalvados os 
dados e documentos de terceiros protegidos por 
sigilo ou pelo direito à privacidade, à honra e à 
imagem. 

QUESTÃO 19

Analise os conceitos a seguir, referentes à Lei 
nº 11.091/2005, que dispõe sobre a estrutu-
ração do Plano de Carreira dos Cargos Técnico
-Administrativos em Educação, no âmbito das 
Instituições Federais de Ensino vinculadas ao 
Ministério da Educação.

I - Plano de carreira é o conjunto de princípios, di-
retrizes e normas que regulam o desenvolvimento 
profissional dos servidores titulares de cargos que 
integram determinada carreira, constituindo-se em 
instrumento de gestão do órgão ou entidade.

II - Usuários são pessoas ou coletividades internas 
ou externas à Instituição Federal de Ensino que usu-
fruem direta ou indiretamente dos serviços por ela 
prestados.

III - Cargo é a área específica de atuação do servidor, 
integrada por atividades afins ou complementares, or-
ganizada a partir das necessidades institucionais e que 
orienta a política de desenvolvimento de pessoal.

Está correto apenas o que se afirma em

a) I, II e III.
b) I e II.
c) I e III.
d) II e III.
e) III.

QUESTÃO 20

Segundo a Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais 
(LGPD), Lei nº 13.709/2018, está correto o que se 
afirma em

a) A LGPD não se aplica ao tratamento de dados pes-
soais realizados para fins exclusivos de defesa na-
cional. 

b) As normas contidas na Lei Geral de Proteção de 
Dados Pessoais devem ser observadas apenas pela 
União. 

c) A LGPD não possui artigo que aborda o tratamento 
de dados pessoais de crianças e de adolescentes. 

d) As normas da LGPD aplicam-se unicamente à ope-
ração de tratamento realizada por pessoa jurídica 
de direito privado.

e) A LGPD define o tratamento como a utilização de 
meios técnicos razoáveis e disponíveis no momen-
to do tratamento, por meio dos quais um dado 
perde a possibilidade de associação, direta ou in-
direta, a um indivíduo. 
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QUESTÃO 14

Considerando-se os dispositivos da Lei nº 8.112/90, 
que dispõe sobre o regime jurídico dos servidores pú-
blicos civis da União, das autarquias e das fundações 
públicas federais, quais os requisitos básicos para in-
vestidura em cargo público?

a) Idade mínima de 16 anos e a aptidão física e men-
tal.

b) Prestar  serviço militar e o gozo dos direitos elei-
torais.

c) Gozo dos direitos políticos e o nível de escolarida-
de exigido para o exercício do cargo.

d) Gozo dos direitos sociais e o nível de escolaridade 
exigido para a exoneração do cargo.

e) Idade mínima de 16 anos e a quitação com as obri-
gações militares e eleitorais.

QUESTÃO 15

Segundo o regime disciplinar previsto na Lei nº 
8.112/1990, que dispõe sobre o regime jurídico dos 
servidores públicos civis da União, das autarquias e 
das fundações públicas federais, qual é um dever do 
servidor público?

a) Recusar fé a documentos públicos.
b) Cumprir as ordens superiores, exceto quando ma-

nifestamente ilegais.
c) Promover manifestação de apreço ou desapreço 

no recinto da repartição.
d) Valer-se do cargo para lograr proveito pessoal ou 

de outrem, em detrimento da dignidade da função 
pública.

e) Coagir ou aliciar subordinados no sentido de filia-
rem-se a associação profissional ou sindical, ou a 
partido político.

QUESTÃO 16

Sobre o Decreto nº 1.171, de 22 de junho de 1994, 
que aprova o Código de Ética Profissional do Servidor 
Público, analise as assertivas a seguir.

I - É dever do servidor desempenhar, a tempo, as atri-
buições do cargo, função ou emprego público de que 
seja titular.

II - É dever do servidor fazer uso de informações pri-
vilegiadas obtidas no âmbito interno de seu serviço, 
em benefício próprio, de parentes, de amigos ou de 
terceiros, privilegiando o bem comum.

III - É dever do servidor ser assíduo e frequente ao 
serviço, na certeza de que sua ausência provoca da-
nos ao trabalho ordenado, refletindo negativamente 
em todo o sistema. 

Está correto apenas o que se afirma em

a) I, II e III.
b) I e II.
c) I e III.
d) II e III.
e) III.

QUESTÃO 17

Preencha as lacunas, segundo os exatos termos do 
Decreto nº 1.171/1994, que aprova o Código de Ética 
Profissional do Servidor Público Civil do Poder Execu-
tivo Federal. 

"A _______________ da Administração Pública não 
se limita à distinção entre o bem e o mal, devendo 
ser acrescida da ideia de que o fim é sempre o (a)  
_______________. O equilíbrio entre a legalidade e a 
finalidade, na conduta do servidor público, é que po-
derá consolidar a moralidade do _______________”.

A sequência que completa a norma citada é:

a) ética / bem comum / governo
b) ética / cumprimento da lei / Estado
c) moralidade / defesa do Estado / governo
d) moralidade / bem comum / ato administrativo
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trativo

QUESTÃO 18

A Lei nº 9.784/1999 regulamenta o processo admi-
nistrativo no âmbito da Administração Pública Fede-
ral. Segundo essa Lei, estão corretas as afirmações a 
seguir, EXCETO:

a) Das decisões administrativas não cabe recurso na 
esfera administrativa, restando ao cidadão apenas 
recorrer ao Poder Judiciário. 

b) A Administração Pública obedecerá, dentre outros, 
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ção, razoabilidade, proporcionalidade, moralida-
de, ampla defesa, contraditório, segurança jurídi-
ca, interesse público e eficiência. 

c) Nos processos administrativos serão observados, 
entre outros, os critérios de atuação segundo pa-
drões éticos de probidade, decoro e boa-fé.

d) O processo administrativo pode iniciar-se de ofício 
ou a pedido de interessado. 

e) Os interessados têm direito à vista do processo e 
a obter certidões ou cópias reprográficas dos da-
dos e documentos que o integram, ressalvados os 
dados e documentos de terceiros protegidos por 
sigilo ou pelo direito à privacidade, à honra e à 
imagem. 

QUESTÃO 19

Analise os conceitos a seguir, referentes à Lei 
nº 11.091/2005, que dispõe sobre a estrutu-
ração do Plano de Carreira dos Cargos Técnico
-Administrativos em Educação, no âmbito das 
Instituições Federais de Ensino vinculadas ao 
Ministério da Educação.

I - Plano de carreira é o conjunto de princípios, di-
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profissional dos servidores titulares de cargos que 
integram determinada carreira, constituindo-se em 
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II - Usuários são pessoas ou coletividades internas 
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fruem direta ou indiretamente dos serviços por ela 
prestados.

III - Cargo é a área específica de atuação do servidor, 
integrada por atividades afins ou complementares, or-
ganizada a partir das necessidades institucionais e que 
orienta a política de desenvolvimento de pessoal.

Está correto apenas o que se afirma em

a) I, II e III.
b) I e II.
c) I e III.
d) II e III.
e) III.

QUESTÃO 20

Segundo a Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais 
(LGPD), Lei nº 13.709/2018, está correto o que se 
afirma em
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cional. 
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NOÇÕES BÁSICAS DE INFORMÁTICA

Para as questões de 21 a 23, levando-se em conta a elaboração de planilhas eletrônicas no LibreOffice 7.0, 
considere a seguinte tabela:

QUESTÃO 21

A execução da fórmula =100000-MÁXIMO(D2:D17) retornará

a) 0
b) 9000
c) 91000
d) 100000
e) 337000

QUESTÃO 22

A execução da fórmula 
=SOMASES(D2:D17;B2:B17;"=Rio de Janeiro";C2:C17;"=Material de Escritório")
retornará

a) 0
b) 1000
c) 35000
d) 95000
e) 337000

QUESTÃO 23

A execução da fórmula 

=CONT.SES(A2:A17;">=01/01/2012";A2:A17;"<=31/12/2012") retornará

a) 0
b) 1
c) 2
d) 3
e) 16

QUESTÃO 24

Existem sites na internet especializados em pesquisa 
através da digitação de palavras-chave (os argumen-
tos de pesquisa). Pode-se procurar por algum assun-
to que esteja contido em alguma página da internet 
em todo o planeta. 

São exemplos de sites de pesquisa, EXCETO

a) www.bing.com
b) www.ask.com
c) www.procurador.com
d) www.yahoo.com
e) www.achei.com.br

QUESTÃO 25

Associe corretamente as teclas do teclado do compu-
tador às suas funções.

TECLAS      

1 - 

2 - 

3 - 

4 - 

5 -  

6 - 

7 - 

FUNÇÕES
(   ) Retrocede uma posição, apagando o caractere à 
esquerda do cursor ou ponto de inserção.
(   ) Posiciona o foco para o próximo item de uma ja-
nela ou de um elemento.
(   ) Ativa/desativa o modo de letras maiúsculas.
(   ) Utiliza-se frequentemente nas chamadas teclas 
de atalho.
(   ) Usa-se para acionar o caractere que está na parte 
superior da tecla.

(   ) Cancela uma operação em curso.
(   ) Aciona os menus disponíveis nas barras de menus.

A correta sequência dessa associação é

a) 6, 7, 5, 4, 3, 2, 1.
b) 7, 6, 1, 4, 2, 3, 5.
c) 6, 7, 4, 1, 2, 3, 5.
d) 7, 6, 1, 4, 3, 2, 5.
e) 6, 7, 1, 4, 2, 3, 5.

QUESTÃO 26

A tecla  pode ser associada a várias outras para 
que produtivos atalhos sejam utilizados.

Sobre as combinações da tecla  no Windows 10, 
faça a correta associação com as suas respectivas 
funções.

TECLAS

1 - 

2 - 

3 - 

4 - 

5 - 

6 - 

FUNÇÕES
(   ) Alterna para a Área de Trabalho e minimiza todas 
as janelas abertas.
(   ) Bloqueia a Área de Trabalho e vai para a Tela de 
Bloqueio.
(   ) Encaixa a janela ativa na metade esquerda do mo-
nitor.
(   ) Alterna entre Exibir Área de Trabalho (oculta/exi-
be quaisquer aplicações e outras janelas) e o estado 
anterior.
(   ) Com múltiplos monitores, move a janela ativa para 
o monitor à esquerda.
(   ) Alterna entre os aplicativos da Barra de Tarefas.

A correta sequência dessa associação é

a) 3, 2, 5, 1, 6, 4.
b) 3, 2, 6, 1, 5, 4.
c) 2, 3, 6, 1, 5, 4.
d) 2, 3, 5, 4, 6, 1.
e) 3, 2, 5, 4, 6, 1.
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QUESTÃO 27

Os pacotes Office são compostos por ferramentas as 
quais possibilitam ao usuário criar textos, planilhas e 
apresentações de slides. 

São exemplos de pacotes Office, EXCETO

a) Open Office.
b) Libre Office.
c) Office 360.
d) Aplicativos Google.
e) Microsoft Office.

QUESTÃO 28

Com relação ao pacote Office LibreOffice, informe (V) 
para verdadeiro ou (F) para falso.

(   ) O LibreOffice é um software gratuito; no entanto, 
após sua instalação, é necessária a sua ativação utili-
zando o número de série do software.
(   ) As planilhas criadas e posteriormente salvas pelo 
LibreOffice Calc possuem a extensão .ods.
(   ) O LibreOffice é baseado em software livre (que 
pode ser copiado, modificado, estudado e distribu-
ído às alterações); portanto, não tem problemas 
com licenças.
(   ) Por ser multiplataforma, o LibreOffice pode fun-
cionar em Linux, Windows, Mac OS X e FreeBSD.
(   ) O LibreOffice Base é a ferramenta de sustentação 
para todas as outras ferramentas. 

A correta sequência é

a) F, V, F, V, V.
b) F, V, V, V, F.
c) F, V, V, F, F.
d) V, F, V, F, F.
e) V, F, F, V, V.

QUESTÃO 29

O Google Meet (antigo Hangouts Meet) é um serviço 
para reuniões virtuais com alta qualidade e segurança. 

Sobre o Google Meet é correto afirmar que

a) não existem limites para o número de reuniões a 
serem realizadas.

b) permite um número máximo de 3000 participan-
tes por reunião.

c) é possível fazer uma reunião por até 24 horas gra-
tuitamente.

d) o Meet usa dados do cliente para publicidade.
e) o Google Meet não assume compromisso com a 

privacidade de seus usuários.

QUESTÃO 30

Sobre os cuidados a serem tomados para evitar uma 
infecção por malware, analise as afirmações a seguir.

I - Ao usar um programa pirata, certificar-se de que 
sua origem é confiável.
II - Fazer backup dos dados em uma pasta na Área de 
Trabalho.
III - Utilizar um antivírus atualizado e com rotina peri-
ódica de escaneamento.

Está correto apenas o que se afirma em

a) II e III.
b) I e III.
c) III.
d) I.
e) I, II e III.
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CONHECIMENTOS específicos

QUESTÃO 31

Paciente do sexo feminino, 42 anos, tabagista ativa 
(cerca de 20 cigarros por dia há 20 anos), comparece 
ao centro de saúde para consulta de rotina. Não é 
portadora de comorbidades e não faz uso de medica-
ções. O exame clínico não apresenta alterações. 

Acerca do tratamento do tabagismo é correto afirmar 
que

a) as orientações breves, em consultório, de cessar 
uso do tabaco não possuem eficácia quando feitas 
sem uso de terapia cognitiva-comportamental ou 
medicamentosa.

b) a aplicação de adesivo de nicotina não deve ser 
feita concomitantemente ao uso do tabaco, devido 
ao risco de efeito colateral importante secundário 
devido ao  nível sérico elevado da droga.

c) a introdução da bupropiona deve ser feita sete dias 
antes da data estipulada para cessar o uso do taba-
co e deve ser feita em dose escalonada.

d) a vareniclina é a droga de primeira linha para o 
tratamento do tabagismo e apresenta ação poten-
cializada com a associação de bupropiona.

e) a vacina de nicotina é eficaz na redução do uso do 
tabaco e deve ser indicada sempre que disponível.

AS QUESTÕES 32 E 33 DEVEM SER 
RESOLVIDAS COM BASE NO CASO A 
SEGUIR:

Paciente do sexo masculino, 47 anos, morador de 
rua, etilista diário, comparece ao pronto atendimen-
to trazido pelo SAMU com quadro de crise convulsiva 
tônico-clônica generalizada, com resolução espontâ-
nea. Informa que não faz uso de bebida alcoólica há 
cerca de 3 dias. Tão logo é iniciado o exame o pacien-
te começa outro quadro de crise convulsiva com as 
mesmas características. 

QUESTÃO 32

Com relação ao manejo da crise convulsiva do referi-
do paciente, após solicitar glicemia capilar, informe a 
conduta correta.

a) Solicitar revisão laboratorial completa, tomografia 
computadorizada de crânio e iniciar fenitoína.

b) Dar alta ambulatorial em uso de benzodiazepínico 
de curta duração.

c) Solicitar revisão laboratorial, interromper a crise 
com benzodiazepínico e prescrever fenobarbital.

d) Solicitar revisão laboratorial, interromper a crise 
com benzodiazepínico e prescrever fenitoína asso-
ciada a benzodiazepínico.

e) Solicitar revisão laboratorial completa e iniciar 
benzodiazepínico independente da duração da 
crise.
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QUESTÃO 33

Durante o seguimento foi realizado o ECG  a seguir.

 

(Fonte: https://emedicine.medscape.com/article/1950863-overview)

Qual a causa provável dessa arritmia?

a) Hipomagnesemia.
b) Efeito colateral de medicações.
c) Hipercalemia.
d) Hipocalcemia.
e) Hipernatremia.

QUESTÃO 34

Paciente do sexo masculino, 44 anos, sem comorbidades, comparece à unidade básica de saúde com quadro 
de tosse crônica e 2 amostras de escarro positivas para tuberculose. O tratamento com rifampicina, isoniazida, 
pirazinamida e etambutol é iniciado e, ao final do primeiro mês de tratamento, o paciente persiste com tosse, 
afebril e a baciloscopia evidencia presença de Bacilo Álcool-ácido Resistente (BAAR) . 

Diante do exposto, qual a conduta correta?

a) Solicitar tomografia de tórax para avaliar a presença de complicações pulmonares.
b) Manter tratamento clínico iniciado e solicitar nova baciloscopia ao final do 2º mês.
c) Solicitar teste de sensibilidade e prolongar a fase de ataque com rifampicina, isoniazida, pirazinamida e etam-

butol por mais 60 dias.
d) Solicitar teste de sensibilidade e iniciar provisoriamente levofloxacino ao esquema instituído.
e) Solicitar teste de sensibilidade e substituir rifampicina e isoniazida por levofloxacino associado a capreomicina.
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QUESTÃO 35

Paciente de 68 anos, sexo masculino, ex-tabagista 
e portador de doença pulmonar obstrutiva crônica 
com sintomas limitantes, está em uso somente de 
tiotrópio, tendo apresentado duas internações nos 
últimos 3 meses. Compareceu ao consultório com re-
sultado de espirometria mostrando VEF1/CVF de 0,58 
e VEF1 de 48%. 

Diante das informações, indique o estágio e a gravi-
dade da doença e se há alguma terapia que deve ser 
associada ao beta-agonista de longa duração.

a) II / moderado / corticoide inalatório.
b) III / grave / nenhuma medicação.
c) III / grave / corticoide oral.
d) IV / muito grave / corticoide inalatório.
e) IV / muito grave / nenhuma medicação. 

QUESTÃO 36

Paciente do sexo masculino, 68 anos, tabagista, com 
diagnóstico de dislipidemia, antecedente de claudi-
cação intermitente (perna esquerda) em acompa-
nhamento clínico, comparece ao consultório para 
avaliação de rotina, sem queixas. Apesar da dor para 
andar, não é necessário interromper a marcha ao ca-
minhar em velocidade habitual. Ao exame apresenta 
pressão arterial de 147/92 mmHg, frequência cardí-
aca de 84 batimentos por minuto. Demais dados do 
exame clínico sem alterações. Exames laboratoriais 
são solicitados.

Especificamente, com relação ao tratamento não 
medicamentoso e farmacológico da hipertensão ar-
terial, o médico

a) aguarda nova consulta para aferição da pressão 
arterial e confirmação de hipertensão antes de ini-
ciar tratamento.

b) aguarda resultados dos exames para melhor es-
tratificação do risco cardiovascular antes de iniciar 
tratamento.

c) indica modificações no estilo de vida e aguarda 3 
a 6 meses antes do início da medicação anti-hiper-
tensiva.

d) indica modificações no estilo de vida e medicação 
anti-hipertensiva.

e) indica modificações no estilo de vida e avaliação de 
revascularização do membro inferior esquerdo por 
angioplastia ou cirurgia antes de iniciar tratamento 
medicamentoso.

QUESTÃO 37

Paciente do sexo masculino, 62 anos, ex-tabagista, 
portador de hipertensão arterial sistêmica e passado 
de infarto agudo do miocárdio, há 6 meses apresen-
tou acidente vascular encefálico, sendo tratado com 
angioplastia de carótida esquerda com 8 dias do ic-
tus (RANKIN 1). Comparece à unidade básica de saú-
de para acompanhamento clínico. Sem queixas no 
momento. Ao exame, apresenta pressão arterial de 
122/77 mmHg e frequência cardíaca de 81 batimen-
tos por minuto. Aparelho cardiovascular e respirató-
rio sem alterações. Abdome indolor à palpação, sem 
massas ou visceromegalias. Está em uso de aspirina 
100mg/dia, clopidogrel 75mg/dia, captopril 25mg 
de 8/8h, atenolol 25mg/dia e sinvastatina 20mg/dia. 
Exames laboratoriais mostram LDL de 80 mg/dL, HDL 
de 45 e triglicérides de 140 mg/dL. 

Qual a conduta correta nesse caso?

a) Manter a dose atual de sinvastatina.
b) Aumentar a dose de sinvastatina e associar ezeti-

mibe.
c) Manter a dose de sinvastatina e associar ezetimi-

be, visando reduzir o máximo possível o LDL.
d) Iniciar inibidor de PCSK9 para manter o LDL abaixo 

de 30mg/dL.
e) Aumentar a dose da sinvastatina, ou trocar para 

uma estatina de alta potência, com o objetivo de 
manter o LDL abaixo de 70 mg/dL.
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QUESTÃO 38

Paciente do sexo feminino, 53 anos, obesa, hiperten-
sa crônica e portadora de insuficiência cardíaca con-
gestiva com fração de ejeção preservada (FE=58%), 
comparece em consulta médica com queixa de disp-
neia aos esforços para atividades menores que as 
habituais. Ao exame físico, apresenta pressão arterial 
de 128/85 mmHg e frequência cardíaca 90 batimen-
tos por minuto. Ausculta cardíaca normal. Ausculta 
respiratória com crepitações bilaterais até metade 
dos campos pulmonares. 

Com base no caso clínico, a medicação considerada 
de primeira escolha para a paciente é

a) empagliflozina.
b) espironolactona.
c) furosemida.
d) enalapril.
e) carvedilol.

QUESTÃO 39

Paciente do sexo masculino, 67 anos, portador de in-
suficiência cardíaca congestiva com fração de ejeção 
reduzida (FE=29%) de etiologia isquêmica, encontra-
se em acompanhamento ambulatorial. Sua pressão 
arterial basal é de 130/90 mmHg. É iniciado trata-
mento com captopril 12,5mg, de 8/8h. No retorno, 
após 15 dias, a pressão arterial está em 94/62 mmHg 
e o paciente está assintomático, com demais dados 
do exame clínico normais. 

Diante do quadro, a medida correta é

a) suspender o captopril e aguardar melhora da pres-
são arterial antes de iniciar outra medicação.

b) aumentar a dose do captopril até a dose máxima 
tolerada.

c) suspender o captopril e iniciar a combinação de hi-
dralazina e nitrato.

d) indicar hidratação oral para melhorar a perfusão 
renal.

e) associar sacubitril/valsartana.

AS QUESTÕES 40 E 41 DEVEM SER RESOL-
VIDAS COM BASE NO CASO A SEGUIR

Paciente do sexo feminino, 23 anos, portadora de 
asma, em uso de budesonida 200mcg de 12/12h e 
beta-agonista de curta duração quando apresenta 
crise, comparece ao pronto socorro com quadro de 
piora da falta de ar há cerca de 2 horas, sem melhora 
com medicação feita em casa (fenoterol). O atendi-
mento mostra sibilos inspiratórios e expiratórios, com 
saturação de oxigênio de 86%, frequência respirató-
ria de 26 incursões por minuto, frequência cardíaca 
de 104 batimentos por minuto e pressão arterial de 
134/88mmHg. Demais dados do exame clínico sem 
alterações. A crise foi considerada moderada. 

QUESTÃO 40

Diante disso, o tratamento correto é

a) iniciar beta-agonista de curta duração e tiotrópio.
b) administrar beta-agonista e sulfato de magnésio 

venosos.
c) iniciar beta-agonista de curta duração e ipratrópio 

inalatórios e  associar corticoide sistêmico.
d) administrar beta-agonista de longa duração e do-

brar a dose da budesonida.
e) manter o corticoide inalatório e iniciar beta-ago-

nista de curta duração em dose alta.

QUESTÃO 41

A paciente teve melhora após a terapia instituída e 
apresenta critérios de alta hospitalar. 

Como se espera que estejam os parâmetros Pico de 
Fluxo Expiratório (PFE), o volume expiratório força-
do no primeiro segundo (VEF1) e o Fluxo Expiratório 
Forçado Médio (FEF 25-75%), consecutivamente, no 
momento da crise e no momento da alta, respectiva-
mente?

a) baixo - normal / baixo - normal / baixo - normal.
b) baixo - baixo / baixo - baixo / baixo - baixo.
c) baixo - normal / baixo - normal / normal - normal.
d) baixo - normal / baixo - baixo / baixo - baixo.
e) baixo - normal / baixo - normal / baixo - baixo. 
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QUESTÃO 42

Paciente do sexo feminino, 57 anos, portadora de ar-
trite reumatoide, em uso de metotrexate. Em exame 
periódico de saúde foi identificado que estava hipo-
corada o que motivou a solicitação de propedêutica 
complementar. 

Os exames mostraram o seguinte resultado: 

Hemoglobina 9,5mg/dL (Referência: 12-16 g/dL); 
Hematócrito 29% (Referência: 36-48); 
Volume corpuscular Médio (VCM) 75fL (Referência: 
81-99fL); 
Hemoglobina corpuscular média (HCM) 28pg (Refe-
rência: 30-34pg); 
Reticulócitos 1% (Referência: 0,5-1,5%); 
Ferro sérico 40mcg/dL (Referência: 50-170mcg/dL); 
Capacidade total de ligação do ferro (CTLF) 400 (Refe-
rência: 250-370mcg/dL);  
Saturação de transferrina 13% (Referência: 15-50%); 
Ferritina 12mcg/L (Referência: 15-149mcg/L). 

Diante dos exames, a conduta correta é

a) solicitar dosagem de vitamina B12 e ácido fólico.
b) intensificar o tratamento da artrite reumatoide.
c) solicitar eletroforese de hemoglobina.
d) solicitar endoscopia digestiva alta e colonoscopia.
e) solicitar teste de coombs.

QUESTÃO 43

Paciente do sexo feminino, 65 anos, portadora de hi-
pertensão arterial sistêmica, dislipidemia e diabetes 
melitus, teve quadro de infarto agudo do miocárdio 
há cerca de 3 anos, sendo submetida à angioplastia 
coronariana em artéria descendente anterior. De-
mais artérias coronárias não tinham alterações. Na 
ocasião apresentava ecocardiograma sem alterações. 
Está sem sintomas desde então e sem limitações. En-
contra-se em uso de captopril 25mg, de 8 em 8 horas, 
hidroclorotiazida 25 mg ao dia, sinvastatina 20mg à 
noite, AAS 100mg ao dia e insulina NPH 20 UI pela 
manhã e 10 UI à noite. No momento está com a pres-
são arterial controlada, bem como LDL de 52mg/dL. 
Demais exames sem alterações, incluindo a creati-
nina e coagulograma. Há cerca de 30 dias foi diag-
nosticada com adenocarcinoma de estômago, com 
indicação de ressecção. Possui o encaminhamento 
do cirurgião solicitando a avaliação de risco periope-
ratório. 

Diante do quadro, a conduta correta é

a) não solicitar outros exames e classificar o paciente 
como alto risco, sugerindo pós-operatório em uni-
dade de terapia intensiva e manutenção do AAS e 
sinvastatina.

b) indicar a realização de ecocardiograma com estres-
se para avaliação de isquemia, antes da cirurgia, 
para melhor estratificação do risco.

c) não solicitar exames, solicitar pós-operatório em 
unidade de terapia intensiva e indicar a suspensão 
do AAS antes do procedimento.

d) indicar cineangiocoronariografia para estratifica-
ção definitiva e prescrever betabloqueador antes 
da cirurgia.

e) solicitar cintilografia de perfusão miocárdica e, se 
sem isquemia, suspender AAS e indicar pós-opera-
tório em UTI.

QUESTÃO 44

Paciente de 52 anos, sexo feminino, portadora de 
hipertensão arterial sistêmica e diabetes melitus, foi 
submetida à angioplastia com stent farmacológico 
para a artéria descendente anterior devido à angina 
estável classe funcional III da Canadian Cardiovascular 
Society, há 2 meses. Procedimento sem intercorrên-
cias. Comparece ao consultório para acompanha-
mento ambulatorial da doença coronariana. Está em 
uso de AAS 100 mg ao dia, clopidogrel 75 mg ao dia, 
sinvastatina 40 mg à noite, enalapril 10 mg, de 12 em 
12 horas e metformina 850 mg 2 vezes ao dia. 

Com relação ao uso do clopidogrel, a conduta ade-
quada nesse momento é

a) suspender a medicação.
b) aguardar 3 meses do procedimento para suspen-

der a medicação.
c) esperar completar 6 meses do procedimento para 

suspender medicação.
d) manter a medicação por 12 meses após o início 

dos sintomas.
e) aguardar 12 meses, suspender o AAS e manter o 

clopidogrel.
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QUESTÃO 45

Paciente do sexo masculino, 54 anos, portador de 
cirrose hepática de etiologia etílica, em tratamento 
com furosemida 80 mg/dia, espironolactona 200 mg/
dia, propranolol 20 mg, de 8/8h e lactulose, de 8/8h, 
comparece ao pronto atendimento com quadro de 
confusão mental iniciado há cerca de 2 dias. Informa 
que está sem evacuar há cerca de 3 dias. Ao exame, 
apresenta pressão arterial de 131/90mmHg, frequên-
cia cardíaca  92 batimentos por minuto, temperatura 
axilar de 36,5°C e saturação de 94%. Ausculta cardía-
ca e respiratória normais. Abdome ascítico, com fíga-
do palpado a 3 cm da reborda costa esquerda. 

Diante do quadro clínico, a conduta correta é

a) aumentar diuréticos e terapia laxativa e encami-
nhar o paciente para acompanhamento ambulato-
rial.

b) solicitar revisão laboratorial, incluindo função re-
nal e eletrólitos, aumentar terapia laxativa e indi-
car internação dependendo dos resultados obti-
dos com os exames.

c) solicitar revisão laboratorial, incluindo função re-
nal e eletrólitos, realizar paracentese diagnóstica e 
cultura de líquido ascítico, aumentar terapia laxa-
tiva e indicar internação e antibiótico dependendo 
dos resultados obtidos com os exames.

d) solicitar revisão laboratorial, incluindo função re-
nal e eletrólitos, realizar paracentese diagnóstica e 
cultura de líquido ascítico, aumentar terapia laxati-
va e internar o paciente.

e) solicitar revisão laboratorial, incluindo função re-
nal e eletrólitos, realizar paracentese diagnóstica e 
cultura de líquido ascítico, aumentar terapia laxati-
va, iniciar antibiótico e internar o paciente.

QUESTÃO 46

Paciente do sexo masculino, 80 anos, portador de 
neoplasia metastática de próstata em tratamento 
hormonal e em uso crônico de morfina devido à dor. 
Foi internado com diagnóstico de COVID-19, tendo 
permanecido em UTI por 2 dias. Tomografia de tó-
rax realizada no 7º dia mostra acometimento pul-
monar de 30%. No 14º dia de internação permanece 
dependente de oxigenioterapia por cateter nasal a 
3 litros/minuto. O exame clínico mostra crepitações 
esparsas em tórax bilateralmente. Aparelho cardio-
vascular e abdome normais. A frequência cardíaca é 
de 90 batimentos por minuto e a pressão arterial de 
110/70mmHg. O oxigênio é desligado e a saturação 
cai para 84%. Após 30 minutos é colhida uma gaso-
metria. O gradiente alvéolo-arterial de oxigênio foi 
calculado em 13mmHg (Valor normal < 15mmHg). 

Diante disso, o provável diagnóstico e a conduta cor-
reta são, respectivamente,

a) piora da lesão aguda por COVID-19 e estender a 
terapia com corticoide por 20 dias.

b) hipoventilação e reduzir a dose de morfina.
c) embolia pulmonar e iniciar anticoagulação com 

enoxaparina após confirmação com angiotomo-
grafia de artérias pulmonares.

d) pneumonia bacteriana e iniciar antibioticoterapia 
para bactéria hospitalar, de acordo com perfil mi-
crobiológico institucional.

e) derrame pleural e indicar toracocentese.
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QUESTÃO 47

Homem, 64 anos, admitido em pronto atendimento com dor precordial intensa. Refere que a dor tem 5 dias de 
evolução, porém se tornou mais intensa no dia da admissão. É portador de hipertensão arterial e dislipidemia. 
Refere uso irregular de medicamentos. Ao exame apresentava pressão arterial de 162/90mmHg, frequência car-
díaca 101 bpm, frequência respiratória 22 irpm, sat 98% aa. Sons respiratórios normais, sem ruídos adventícios. 
Foi solicitado um ECG, mostrado a seguir.
 

Diante do caso clínico, o tratamento correto é

a) iniciar AAS, clopidogrel, estatina de alta potência, anticoagulação e encaminhar para angioplastia primária.
b) iniciar AAS, clopidogrel, estatina de alta potência, anticoagulação e indicar fibrinólise.
c) indicar tratamento com colchicina e anti-inflamatório não esteroidal.
d) iniciar morfina, nitroprussiato de sódio venoso, betabloqueador, solicitar angiotomografia de aorta e ramos e 

avaliação da cirurgia cardíaca.
e) iniciar AAS, clopidogrel, estatina de alta potência, anticoagulação e aguardar exames para definição de melhor 

método de estratificação.
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QUESTÃO 48

Paciente do sexo masculino, 35 anos, previamente 
hígido, dá entrada em sala de emergência por hipo-
tensão e dispneia. Acompanhante descreve que o 
paciente estava assintomático até 1h atrás quando 
começou a sentir falta de ar e calor, após almoço com 
frutos do mar. A avaliação inicial mostra vias aéreas 
pérvias, frequência respiratória de 26irpm, satura-
ção de O2 de 78%, esforço moderado, presença de 
sibilos inspiratórios e expiratórios e estridor laríngeo. 
Expansibilidade simétrica. Frequência cardíaca de 
125 e pressão arterial de 70/40mmHg. Ausculta car-
díaca sem alterações. Presença de exantema difuso 
em tronco e parte proximal de membros superiores e 
membros inferiores.

Diante do quadro clínico, qual a conduta correta?

a) Iniciar reposição volêmica com cristaloide a 30ml/
kg, coletar revisão laboratorial juntamente com 
hemoculturas, solicitar RX tórax e prescrever anti-
biótico de amplo espectro em 1h.

b) Iniciar precocemente noradrenalina contínua EV, 
coletar revisão laboratorial juntamente com he-
moculturas, solicitar RX tórax e prescrever antibi-
ótico de amplo espectro em 1h.

c) Administrar dose de analgésico e sedativo EV e in-
dicar cardioversão elétrica 100J.

d) Realizar abordagem imediata com adrenalina IM, 
seguida da prescrição de anti-histamínicos e cor-
ticoide EV.

e) Iniciar noradrenalina e, após elevação da pressão 
arterial sistólica acima de 90mmHg, iniciar dobu-
tamina.

QUESTÃO 49

Paciente do sexo masculino, 56 anos, sem comorbida-

des, internado com quadro de hemorragia subarac-

noide tratado cirurgicamente. No 15º de pós-opera-

tório apresenta quadro de dispneia súbita associado 

a dor torácica e sudorese profusa. Frequência cardía-

ca 125 bpm, frequência respiratória 32 irpm, pressão 

arterial 86/50 mmHg e perfusão periférica de 4 se-

gundos. Ausculta cardíaca com B3 em borda esternal 

esquerda baixa. Ausculta respiratória normal.

Abdome normal. Foi solicitada angiotomografia de 

artérias pulmonares que identificou tromboembolia 

pulmonar.
 
Diante do quadro, o tratamento correto é

a) indicar trombectomia mecânica.
b) iniciar enoxaparina de baixo peso molecular em 

associação à varfarina.
c) iniciar rivaroxabana dose plena.
d) administrar fibrinolítico e, após, enoxaparina.
e) implantar filtro de veia cava inferior.

QUESTÃO 50

Paciente do sexo feminino, 53 anos, hipertensa, dia-
bética e tabagista, em uso de enalapril 10mg, de 
12/12h, e metformina XR 1000mg 2 vezes ao dia, 
comparece à Unidade de Pronto Atendimento (UPA) 
com quadro de palpitações taquicárdicas iniciadas há 
cerca de 5 dias, com piora há 40 minutos, associado 
a dor retroesternal em aperto, náuseas e sudorese. 
Ao exame clínico, apresenta frequência cardíaca de 
cerca de 160, frequência respiratória 22 irpm, pres-
são arterial 150/90 mmHg e saturação de O2 95%. 
Ausculta cardíaca com ritmo irregular, sem sopros. 
Ausculta respiratória e abdome sem alterações. Ao 
monitor eletrocardiográfico a paciente apresenta au-
sência de onda P e ritmo cardíaco irregular.

Diante do quadro clínico, a conduta correta é

a) administrar betabloqueador e iniciar anticoagula-
ção parenteral.

b) iniciar anticoagulação parenteral e solicitar ecocar-
diograma transesofágico.

c) iniciar amiodarona e apixabana.
d) indicar cardioversão elétrica e iniciar anticoagula-

ção parenteral.
e) administrar adenosina após explicar ao paciente 

sobre sensação de desconforto com a medicação.
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